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1. Propósito Eterno de Deus
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- Levar o aluno a viver uma vida comprometida com os princípios bíblicos, ou no dizer de Paulo "de modo digno da vocação com que fomos chamados"

- Convidar o aluno a uma profunda reflexão sobre a vida cristã autêntica;

- Desafiar o aluno a colocar em prática os princípios da Palavra em seu dia-a-dia.

Exigências da Matéria:
1. Participação em todas as aulas do módulo;

2. Estudo da Apostila;
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1. Prova da matéria ministrada; 

2. Trabalho Acadêmico: anexo 
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INTRODUÇÃO

Ao reconhecermos a Jesus como Senhor de nossas vidas, batizamo-nos e começamos uma vida nova. Entramos pela porta e estamos no CAMINHO. Somos discípulos de Cristo.

Ora, a coisa mais importante de um caminho é o seu destino, ou seja, para onde nos dirigimos. Assim, também na vida de um discípulo existe um alvo. É de fundamental importância que como discípulos saibamos claramente disso o nosso alvo. (Muitos cristãos vivem desorientados durante anos por não terem uma clara definição do propósito de Deus para suas vidas; não possuem um alvo, ou crêem erradamente que o alvo de sua vida cristã é chegar ao céu).

Cada aspecto da vida de um discípulo está compreendido e orientado para esse alvo: a família, o trabalho, o estudo, o dinheiro, os bens, o tempo, as decisões, etc., tudo converge para o grande propósito na vida que é: chegar ao ALVO.

1. PROPÓSITO ETERNO DE DEUS

Há duas coisas essenciais de que devemos tratar:

1) Qual é o eterno propósito de Deus?

2) Quais os meios previstos por Deus para a realização do seu propósito?

O Eterno Propósito de Deus

a) Existe uma meta para o discípulo de Cristo: Deus tem um propósito para nossas vidas. Em Fp 3.12-14, o apóstolo Paulo afirma: “Prossigo para conquistar aquilo para o que também fui conquistado por Cristo Jesus”. 


V. 14 - “prossigo para o alvo”.

Deus chamou-me com um propósito. Qual é esse propósito? Para que Deus me salvou? Devo conhecer esse propósito e fazer dele o alvo de minha vida. Aquele que responde ao supremo chamado do propósito de Deus faz dele o alvo de sua vida. Ex.: Quando iniciamos uma viagem devemos saber aonde vamos. O que devemos saber como discípulo é: para que fui chamado?

b) O propósito eterno de Deus é ter uma família de filhos semelhantes a seu Filho, para sua glória (Ef 1.4-5; Rm 8.29; Hb 2.10).


Ef 1.5 - “Nos predestinou para Ele, para a doação de filhos”.


Rm 8.10 - “Também os predestinou para serem conformes à imagem de seu Filho”.


Hb 2.10 - “Conduzindo muitos filhos à glória”.

Predestinar significa dar um destino de antemão. Antes da fundação do mundo, Deus se propôs em si mesmo ter uma família de muitos filhos semelhantes e seu Filho. Deus quis criar-nos para nos fazer participante de sua glória e das inescrutáveis riquezas de sua herança.

Segundo o destino de sua vontade quis formar-nos à imagem de seu Filho. Por seu muito amor, antes de criar-nos, nos destinou a sermos conforme Jesus, a participar de tudo que é seu e a gozar da mesma relação que ele tem com o Pai, tudo isso para o louvor da sua glória.

c) O desenvolvimento do propósito eterno de Deus
1) A criação aponta para o propósito eterno de Deus. Gn 1.26. Deus criou o homem e a mulher segundo a sua imagem e semelhança, para que eles multiplicando-se, formassem um numeroso povo de homens e mulheres feitos conforme a imagem de Deus, formando, assim, uma família eterna com a qual levaria a cabo seus planos futuros.
2) O pecado é um desvio do propósito eterno. Satanás não quer que o propósito de Deus se cumpra e por isso incita o homem à rebelião. O homem pecou, perdeu a imagem de Deus e, expulso de sua presença, perdeu a comunhão com o Senhor (Rm 323 - estamos destituídos).
3) A redenção (ou salvação) não é o fim do propósito de Deus, mas sim o meio que corrige o desvio provocado pelo pecado. Muitos estão equivocados crendo que o propósito de Deus é a salvação do homem, mas, se assim fosse, Deus seria cúmplice do pecado porque para salvar o homem, Deus teria que primeiro levá-lo a pecar. Então, quando Deus disse: peque (coma do fruto) para que eu possa cumprir o meu propósito de redimir a humanidade. Isto é ridículo! Não irmãos! A redenção não é o grande alvo de Deus, mas sim o grande meio para o propósito de Deus se cumprir em nós.

4) O propósito final de Deus não é ser salvador, ou criador, mas ser Pai. Resumindo, Deus nos criou e salvou visando um fim, uma meta ou propósito que é:


DEUS - será Pai de muitos filhos;


JESUS - será o primogênito entre muitos irmãos;


NÓS - seremos filhos de Deus e irmãos de Jesus Cristo segundo a sua semelhança.

CONCEITO ERRADO
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d) A restauração da imagem de Deus no homem
Desde o momento da fundação do mundo, em que Deus se propôs a criar o homem, seu desejo foi que ele fosse semelhante ao próprio criador. Isto é, Deus colocou algo no homem que é semelhante a certas qualidades ou atributos que se acham no próprio Deus. Gn 1:26-27; 9:6; Rm 8:28-29; 1 Co 3:18; Cl 3.10; Tg 3.9; 2 Pe 1.4.

Basicamente se entende que a semelhança de Deus com o homem compreende três aspectos principais:


1) Em sua responsabilidade moral: o ser humano é responsável por suas palavras, atos e pensamentos. Deus é um ser moral que exerce um governo moral. É responsável por todos os seus atos. Ele dotou o homem de poder intelectual, afeto natural e liberdade moral. É responsabilidade de o homem desenvolver sua vida na vontade de Deus com domínio próprio, com conhecimento da verdade, com justiça e santidade. (Cl 3.10; Ef 4.24).

2) Em sua natureza espiritual: como Deus tem uma natureza espiritual (Jo 4.24), deu também ao homem a mesma natureza para que haja comunhão e comunicação efetiva entre ele e Deus. Não podemos conhecer ou perceber Deus por meio dos cinco sentidos físicos, nem pelo uso de nosso raciocínio, senão por meio de sua revelação ao nosso espírito. 1 Co 2.10-16; 6.17; Rm 8.16; Jó 32.8; Pv 20.27.

3) No exercício da autoridade: Deus é sobre toda a sua criação e exerce plena autoridade. Ao criar o homem, deu-lhe autoridade (delegada, não própria) sobre certas áreas específicas da criação terrena. O homem tem que se colocar corretamente sob a autoridade de Deus para exercer eficazmente a sua autoridade sobre a sua esfera de responsabilidade. Gn 1.26; Sl 8.5-8; Lc 7.8; 9.1-2.

Por seu pecado e rebelião o homem perdeu a semelhança de Deus (ainda que restassem alguns vestígios). Deus se fez homem na pessoa de Jesus: Ele é a imagem de Deus invisível (Cl 1.15; Hb 1.2). Deus se propõe a transformar o homem na imagem de seu Filho e assim restaurar a imagem do próprio Deus nele.

Quando alguém se arrepende e se rende ao Senhor, nasce de novo na família de Deus e começa a adquirir outra vez essa formosa semelhança, a qual irá se desenvolver por meio de sua fé e obediência ao Senhor.

e) A imagem de Jesus em nós

1) Deus quer que na vida eterna sejamos e vivamos como seu Filho Jesus (1 Jo 2:6; 1 Pe 2:21).


- ser mesmo como Jesus (Mt 11:29)


- amar como Jesus (Jo 13:34-35)


- perdoar como Jesus (Cl 3:13)


- servir como Jesus serviu (Jo 13:14-15)


- agradar em tudo ao Pai como Jesus (Jo 8:29)


- ser santo como Jesus (Jo. 17:18)


- e em todos os demais aspectos da vida ser como Jesus.

2) Para que isso fosse possível, Deus nos proveu todos os meios necessários a fim de que seu propósito se cumpra em nós. Como Deus não se aborrece, nem se cansa, e como se propôs transformar-nos segundo a imagem de Jesus, podemos estar certos de que, Ele tem nos dado toda a graça, poder e recursos que se acham na pessoa de Jesus Cristo (Ef 1.3; Rm 8.32; 2 Pe 1.3-4).

Toda essa graça nos é dada em virtude de nossa união com Cristo. Ao unir-nos com o Senhor formamos um espírito com Ele, tornamo-nos participantes de Cristo em Sua plenitude.

Vejamos alguns aspectos dessa tremenda verdade:


- somos participantes de Cristo na Sua morte (Rm 6.6; Gl 2.20)


- somos participantes de sua ressurreição (Ef 2.5; Cl 3.3)


- somos participantes de sua exaltação (Ef 2.6; Cl 3.3)


- Ele pôs em nós seu Santo Espírito (Rm 8.9-11)


- somos participantes de sua natureza divina (2 Pe 1.3-4)


- nos fez seus filhos (Jo 1.12; Rm 8.15-16)


- nos deu vida eterna (Jo 10.27-28; 1 Jo 5.11-12)


- nos fez sacerdotes com acesso ao Pai (Ap 1.6; 1 Pe 2.5-9)


- nos fez herdeiros de Deus e co-herdeiros com Cristo (Rm 8.17)

3) Por termos sido feitos participantes de Cristo temos uma nova vida e começamos a ser conformados ao caráter de Cristo. Agora temos uma nova mente e um novo espírito. Isto nos obriga a perguntar-nos o seguinte:


- Como vive e atua aquele que tem o espírito e a mente de Cristo?


- Como vive e age aquele que sabe que sua vocação é ser como Cristo?

Pensa e age como pensava e agia como Cristo, porque, como Ele, tem um só objetivo na vida: “OS NEGÓCIOS DO PAI”. Vê as pessoas que o rodeiam desorientadas e perdida como ovelhas que não tem Pastor (Mt. 9:36). Começa agora a ver com os olhos de Jesus. Tem compaixão e sacrifica-se para salvar os perdidos e pastoreá-los (Fp 3.10; Cl 1.24). Começa agora a participar dos sofrimentos de Cristo. Igual a Jesus faz disso o objetivo e razão de sua vida terrena (Mt 6.33; Mc 8.35; Fp 3.7-14).

Um dos instrumentos mais poderosos para formar os discípulos à imagem de Cristo é o exemplo da própria vida.

f) Deus quer ter muitos filhos

A meta de cada discípulo é ser conformado à imagem de Cristo, mas a meta de Deus, o Pai, é ter muitos filhos semelhantes a Seu Filho primogênito “entre muitos irmãos” (Rm 8.29), “conduzindo muitos filhos à glória” (Hb 2.10).

De onde procedem seus filhos? Dos perdidos que estão no mundo, de nossas relações, parentes e amigos. Deus quer que todos os homens sejam salvos e conformados à imagem de Seu Filho (1 Tm 2.4; Mt 28.19-20; Mc 16.15-16).

Os negócios de meu Deus e Pai consistem em que seu propósito se realize, se complete. Fazer dos negócios do Pai o objetivo de nossa vida terrena significa entregar-nos totalmente à realização de seu propósito. Isto é, negar-nos a nós mesmos e buscar primeiramente o Reino de Deus e sua justiça (Mt 6.33). Isto é, entregar-nos a dois objetivos:


1) a conversão dos pecadores


2) a edificação desses novos convertidos para que sejam conformados à imagem de Cristo.

g) A redenção dos nossos corpos

Quando Cristo voltar à terra, também nossos corpos serão transformados à semelhança de seu corpo glorificado (1 Co 15.50-54; Rm 8.17; 1 Jo 3.2). Então seremos como Cristo é.

2. A VIDA DEVOCIONAL

É essencial que o crente estabeleça um momento de comunhão diária com Deus. Isso é de importância básica para que ele tenha uma vida santa. É nesses momentos de contato íntimo com o Senhor que o crente aprende a conhecer melhor a Deus, a vontade dele para sua vida, a orientação de Deus e sua natureza. Todos os homens de Deus concordam entre si que o momento de comunhão diária, para eles, é a parte mais importante de sua vida. A Palavra de Deus ensina, em várias passagens, que há necessidade de termos uma comunhão a sós com Deus e com sua Palavra.

“Antecipe o alvorecer do dia e clamo; na tua palavra espero confiante; os meus olhos antecipam as vigílias noturnas para que eu medite nas tuas palavras.” (Sl 119.147,148)

“Antes o seu prazer está na lei do Senhor e na sua lei medita de dia e de noite.” (Sl 1.2)

“Desejai ardentemente, como crianças recém-nascidas o genuíno leite espiritual para que por ele vos seja dado crescimento para salvação.” (I Pe 2.2)

Existem vários fatores que contribuem para que tenhamos um bom momento devocional disciplinadamente. Vejamos agora esses fatores:

Planejamento

Temos que nos convencer que é necessário planejar antecipadamente os detalhes do momento devocional. Se pensarmos em tudo antes poderemos evitar muitos problemas tais como desvios, interrupções, conflitos com outras atividades. O momento devocional deve ser feito numa hora em que o indivíduo possa dar toda a sua atenção ao Senhor. Algumas pessoas acham que cedo, pela manhã é a melhor ocasião; outros preferem fazê-lo à noite. Não existe uma hora que seja certa ou errada. O importante é escolher um momento em que estejamos bem dispostos e possamos raciocinar com clareza. Devemos pensar em vinte ou trinta minutos inicialmente, como tempo de duração do devocional para o crente que está iniciando seu momento devocional. Mais tarde, provavelmente ele achará que precisa de mais tempo.

Um Bom Local

O crente precisa encontrar um bom local para fazer seu devocional onde esteja salvo de interrupções e distrações. Isso é importante para que ele possa concentrar-se apenas na Palavra de Deus. Se possível deve fazê-lo num lugar onde possa orar em voz alta. Em alguns casos é necessário ter dois lugares: um para estudo da Bíblia e outro para a oração. Vemos em Marcos 1.35 que Jesus nos deu um exemplo acerca da importância de um lugar quieto. “Tendo-se levantado alta madrugada, saiu, foi para um lugar deserto, e ali orava.”

O Que Fazer

Existem bons livros devocionais em nossas livrarias, mas creio que o melhor meio não é ler esses livros, mas sim, fazer o seu próprio programa de estudo, independente. Deve-se estudar um parágrafo ou capítulo da Bíblia de cada vez. Devemos ler uma determinada passagem lentamente, várias vezes, e meditar nela. Abaixo damos perguntas que podemos aplicar à passagem estudada:

1. Esta passagem me fala de algum pecado que devo abandonar?

2. Há nela alguma promessa de que devo me apropriar?

3. Há nela exemplos que devo seguir?

4. Há nela advertências que devo considerar?

5. O que ela me ensina acerca do Pai, do Filho e do Espírito Santo?

6. Há nela quaisquer outras lições?

7. O que devo fazer acerca dessas lições?

Estas perguntas básicas podem ajudar muito o crente a entender melhor a Palavra de Deus. Ele não deve respondê-las apenas mentalmente, mas deve escrever as respostas. Vemos então a importância de se ter um caderno para anotações. O crente deve manter um registro de seus estudos diários. E pode fazer isso facilmente, com uma simples caderneta espiral. Cada dia ele irá anotar os fatos relacionados com seu devocional, segundo o exemplo que damos abaixo.

Quando ele começar a fazer as anotações na caderneta, estará alcançando vários objetivos. Poderá ver seu progresso e fidelidade nisso, de maneira objetiva. Servirá também para ele se autodisciplinar no estudo bíblico. E ele poderá aprender cada vez mais, pois o fato de escrevermos sempre serve para fixar o que aprendemos.


DATA




REFERÊNCIA


1. Pecados a abandonar:


2. Promessas:


3. Exemplos:


4. Advertências:


5. Ensinos acerca de Deus:


6. Outras lições:


7. Aplicação à minha vida:

Oração

Outro elemento vital na prática devocional do crente é a oração. É essencial que a oração se torne uma parte natural de sua vida. Ele deve passar pelo menos dez minutos do devocional em oração. Com o passar do tempo, irá aumentando. Mas, para começar este período de tempo deve ser suficiente. Se tentar iniciar com um período de tempo maior, pode-se não conseguir orar tanto e desanimar. Cada crente deve organizar sua própria lista de oração, como acessório necessário ao seu momento devocional. Pode guardá-la sempre no fim da caderneta de anotações. Damos a seguir um exemplo de como pode ser a disposição desta lista.

	Data
	Pedido
	Data da resposta

	
	
	

	
	
	

	
	
	


Tipos de oração: Oração não é só pedir. Há vários tipos de oração, eis os principais:

1. Confissão - Quando confessamos a Deus nossos pecados, pedindo-lhe perdão. Creio ser este o primeiro tipo de oração que deve ser feito no início do momento devocional, embora também reconheçamos que nem sempre o crente (se ele realmente vive em busca da santidade) terá confissões pessoais a fazer. Algumas pessoas confessam os pecados da Nação, da liderança (política ou eclesiástica) e pedem perdão por elas. Deve-se tomar o cuidado de não nos tornarmos juízes ou acusadores, ao invés de intercessores.

2. Agradecimento ou ações de graças - é a oração que relembra e agradece a Deus pelas dádivas recebidas. Deve ser praticada sempre, pois Deus está continuamente a nos abençoar.

3. Louvor - muito semelhante à de agradecimento, a oração de louvor exalta a Deus pelo que ele faz.

4. Adoração - é aquela oração em que o crente exalta a Deus pelo que ele é: Santo, justo, Criador, Amor, etc...

5. Intercessão - é a oração em favor dos outros. Pode-se orar por parentes, amigos, conhecidos, pastores, missionários, enfim, pelo mundo inteiro, mas devemos procurar ser específicos nestas orações.

Sugestões

Damos abaixo uma lista de textos dos quais se pode escolher um para o iniciante:


2 Coríntios 5.16-21


1 Coríntios 13.1-7


Romanos 12.9-21



Filipenses 4.4-13


Colossenses 3.5-17

Comece

A. Comece a fazer as anotações numa caderneta de estudo devocional. A ordem que se deve verificar no estudo do Novo Testamento fica a critério de cada um, mas damos abaixo uma sugestão para os primeiros livros.


1. João


2. Filipenses


3. Marcos


4. I João


5. Romanos


6. Atos


7. I Coríntios

Lembre-se sempre a o momento devocional é à base da vida espiritual bem sucedida. Ser um crente forte, maduro espiritualmente e que frutifique, sem observar o momento devocional é impossível. Assim como a alimentação regular é necessária para uma vida saudável, na vida espiritual a principal refeição é o momento devocional.

3. PASSOS PARA SABER A VONTADE DE DEUS

Qual é a vontade de Deus para a minha vida?

Será que Deus tem um plano específico para mim?

Existem crentes que fecham os olhos, abrem a Bíblia e colocam o dedo dobre a página para ver o que "Deus tem para me falar hoje". Outros tiram um versículo da caixinha de promessas para ver o "que Deus quer de mim hoje".

3.1 Dois Aspectos Da Vontade De Deus
A. Vontade geral

   1. É a vontade de Deus revelada nas Escrituras

   2. É válida para todos os crentes

   3. Abrange diversas áreas:

     a) santificação

     b) proclamação do evangelho

     c) amor ao próximo

     d) crescimento espiritual

     e) etc.

   4. Devemos segui-la se desejarmos conhecer a vontade específica de Deus.

B. Vontade específica.

   1. Gênesis 12.1

   2. É o que Deus deseja de "minha vida" especificamente.

   3. Abrange áreas específicas, mas diversas:

     a) Profissão

     b) Ministério Integral

       1) Pastorado

       2) Missões

       3) Evangelismo

       4) Obras assistenciais

     c) Ministério leigo específico

       1) Professor da Escola Bíblica Dominical

       2) Trabalho com jovens

       3) Ministério de música e louvor

       4) Visitação

       5) Intercessão

   4. Deus não revela o que ele deseja de mim daqui a 5, 10 ou 20 anos.

    a) Ele mostra um passo de cada vez.

    b) Devemos obedecê-lo mesmo sem conhecer o próximo passo. 

      1) "Sai da tua terra..."

      2) "Eu te mostrarei..."

      3) O justo viverá pela fé

3.2. Cinco Passos Para Saber A Vontade De Deus
Como poderei saber o que Deus deseja de minha vida 

I. FÉ

A. A condição básica, fundamental, para saber o que Deus quer de minha vida é a fé, pois sem fé, diz a Bíblia, é impossível agradar a Deus (Hb 11.6).

B. Não é uma fé simplesmente intelectual.

C. Fé sempre se faz acompanhar de paciência.

    1. A impaciência se origina na incredulidade.

      2. Oração confiante espera - repousa - em Deus.

Precisamos crer que Deus revelará a sua vontade a nós e essa fé se caracterizará por um intenso desejo e grande paciência. Devemos estar dispostos a esperar pelo tempo de Deus.

II. AUTO-DESCONFIANÇA ( desconfiar de si mesmo)
A. O crente deveria caracterizar-se pela falta de confiança em si mesmo (Fl 3.3; II Co 3.5).

B. A menos que o homem se humilhe e assuma esta posição de inferioridade, não poderá conhecer os caminhos de Deus (Sl 25.9).

C. A auto-confiança impede que vejamos a Deus como ele realmente é.  

Precisamos desconfiar de nossa esperteza própria, dependendo humildemente do Senhor. Não precisamos rejeitar nossa capacidade e preparo intelectual, mas a nossa confiança deve estar firmada em Deus e não em nós mesmos.

III. OBEDIÊNCIA

A. Obediência precede revelação.

B. Se não obedecermos nas áreas que Deus já revelou, ele não nos revelará outras

C. Deus não fala conosco quando desobedecemos:

     1) Através da consciência

     2) Através de sua Palavra

     3) Através de outros irmãos.

Devemos estar dispostos a cumprir a vontade de Deus em todas as particularidades de nossa vida, e não somente em algumas delas. Precisamos ser obedientes à luz que o Senhor já nos tenha conferido e conservar sempre pura a nossa consciência (Pv 3.6).

IV. ENTREGA INCONDICIONAL - Is 6.8; Rm 12.1  
A. Sem reserva alguma

B. Morrer totalmente para minha vontade

     1) Não a minha vontade, mas a tua (Mt 26.39)

     2) Minha vontade não é importante, mas sim a de Deus.

C. Muitos fazem planos e pedem a aprovação divina, sem procurar compreender o que Deus realmente deseja ou qual é o seu plano.

D. A disposição para cumprir qualquer coisa que Deus nos ordena é que nos qualifica para sabermos qual a perfeita vontade de Deus.

Precisamos nos entregar sem quaisquer reservas nas mãos de Deus e aceitar o que ele venha determinar.

V. MENTE RENOVADA - Rm 12.2

A. O propósito de Deus é que sejamos moldados à semelhança de seu Filho - ter a mente de Cristo.

B. Devemos discernir e eliminar o que é mundano para saber a vontade de Deus.

C. Abandonar maus pensamentos e adotar os de Deus (Fl 4.8).

D. A mente humana não compreende os princípios de Deus, temos que possuir a mente de Cristo. 

E. Com a mente renovada começamos a pensar como Deus pensa e percebemos pessoas e situações como Ele mesmo vê.

F. A transformação mental nos capacita a perceber o que agrada e o que desagrada a Deus.

Precisamos andar diariamente com Deus dando ouvidos a tudo quanto ele queira nos dizer. Por semelhante modo, devemos permitir-lhe renovar as nossas mentes, livrando-nos de processos mundanos de pensar.

É devido à nossa ignorância que tememos a vontade divina. Se o conhecesse-mos melhor, nos alegraríamos em cumprir cada uma de suas ordens.

Só podemos reconhecer a voz de Deus se nos acostumarmos a ouvi-la. As ovelhas conhecem a voz do pastor, os cordeirinhos precisam aprender a distingui-la.

A comunhão diária com Deus através da oração e meditação é algo vital, se desejamos receber a orientação do Senhor para a nossa vida.

4. DISCERNINDO A VOZ DE DEUS

João 10.2-5,14-16

Deus quer nos usar em suas mãos, mas para isso precisamos estar atentos a sua voz. Para ouvirmos a voz de Deus precisamos ter a atitude de Jesus: "Não a minha vontade, mas a tua". Também é necessário conhecermos as diversas maneiras que Deus usa para falar ao homem. É preciso ainda discernimento espiritual para não dar ouvidos a "outras" vozes.

4.1. Como Deus Fala Conosco
1. ATRAVÉS DA BÍBLIA

- Leitura diária.

- Estudo individual.

- Pregação e estudos bíblicos.

A principal maneira que Deus fala conosco é através da Bíblia, a sua Palavra.

- Quando um crente não lê a Bíblia, não a estuda, dificilmente Deus falará com ele de outra maneira e, se falar, provavelmente não será entendido.

- Não podemos tomar textos isolados e dizer que Deus está falando conosco. Devemos levar em conta todo o contexto bíblico.

- Meditação - Deus fala conosco quando meditamos em sua Palavra. Mas só podemos meditar naquilo que lemos ou ouvimos.

- Deus pode ainda usar outras literaturas como livros, folhetos, etc, baseados em sua Palavra. 

2. ATRAVÉS DA VOZ NO HOMEM INTERIOR

- Há várias vozes que atuam em nosso homem interior: 

  # Deus

  # Satanás

  # Carne

- A voz de Satanás trás frustração, confusão, medo e falta de paz.

- Deus pode dizer-nos uma palavra dura, mas sentimos paz (I Co 14.33).

- A voz de Deus sempre concorda com as Escrituras.

- Se a voz que ouvimos produz medo não pode ser a voz de Deus (I Jo 4.18).

Mundo - I João 2.15-17 - Não amar o sistema mundano. Não deixarmos os clamores mundanos nos dominarem.

Carne - Talvez a mais difícil de discernir. Nossa carne levanta vozes que vão contra a vontade de Deus.

3. DEUS FALA ATRAVÉS DE OUTROS CRISTÃOS

- Através da liderança da igreja

- Através de outros membros do corpo de Cristo.

- Através do cônjuge

    # Deve ser nosso companheiro de oração

   # Deus muitas vezes usa nosso cônjuge para nos falar, mas nem sempre lhe damos ouvidos.
- Através de nossos pais.

Deus pode usar, e usa, outros cristãos para nos falar, mas jamais irá entrar em contradição com sua Palavra.

Jamais devemos seguir alguém cegamente. Os homens são falíveis. Quando recebermos uma orientação ou palavra, devemos procurar a confirmação de outra maneira.

4. ATRAVÉS DE NOSSOS SONHOS OU DESEJOS

- Um desejo íntimo "pode" ser uma orientação de Deus.

- Deus pode dirigir-nos através de um anseio ou sonho nosso.

- Devemos estar inteiramente nas mãos de Deus.

- Pedir-lhe a confirmação.

5. ATRAVÉS DE SUA PAZ

- Tem vezes que Deus exige que venhamos dar passos bem difíceis, mas apesar das dificuldades temos paz., muita paz!

- Filipenses 4.7; Colossenses 3.15.

- Se não estamos tendo paz naquilo que estamos fazendo é preciso parar e buscar ao Senhor.

- Quando Deus nos fala temos paz.

6. ATRAVÉS DE VISÕES

- Atos 10.9-13

- Não devemos andar atrás de visões.

- Toda visão deve ser examinada à luz das Escrituras.

7. ATRAVÉS DE SONHOS

- Mateus 2.12-13,19.

- Às vezes no plano de Deus existem sonhos que podem ou não serem simbólicos.

- O que causou o sonho:

   # Ansiedade

   # Comida demasiada.

   # Frustração.

   # Enfermidade (febre).

   # Deus.

- Nem todo sonho é Deus falando conosco. Aliás, quase nenhum o é.

- Julgá-lo segundo as Escrituras.

- Pode ser interpretado por outra pessoa, ou ser tão claro que não necessite de interpretação.

8. ATRAVÉS DA VISITAÇÃO DE ANJOS.

- Ajudam, avisam de perigos, dão orientação.

- Pode ocorrer através de um sonho.

- Devemos julgar a visitação pela mensagem. Caso não haja palavras, pelos frutos produzidos.

- Visitação de anjos não ocorre sem propósito algum. Não é simplesmente para nos satisfazer uma curiosidade ou capricho.

9. ATRAVÉS DE PROFECIAS.

- Deve ser julgada de acordo com a Palavra de Deus.

- Pode vir de diferentes fontes:

   # Deus

   # Satanás

   # Carne

- Devemos guardá-la para nós e esperar seu cumprimento. Se não houver, não era de Deus.

- A mensagem é Bíblica? (Pv 30.5-6; Is 5.20).

- A profecia centraliza-se em Deus ou no profeta?

- Existem pessoas que gostam de reunir grupinhos para orar e profetizar. Isso é perigoso.

- Não correr atrás de profecias ou profetas e profetizas.

- Quanto mais importante for a mensagem, mais vezes será confirmada, por meios diversos.

- O mensageiro:

   # Tem uma vida cristã idônea?

   # Tem boa reputação

   # Vive em santidade?  - Deus não usa vasos impuros.

   # É submissa à liderança da igreja?

   # É uma pessoa orgulhosa, que gosta de chamar a atenção? Faz questão de ser "o mensageiro de Deus"?

   # Fala em amor? - Pode ser uma palavra dura, mas Deus sempre fala em amor, visando o bem da pessoa.

                * Em caso de profecia sobre casamento ou mudança de igreja, CUIDADO! Deus não possui prediletos ou denominação.

10. ATRAVÉS DE VOZ AUDÍVEL

- A voz audível não vem isolada. Vem juntamente com outros sinais (ver a conversão de Saulo - At 9).

- Concorda com as Escrituras?

- Pessoas que ouviram a voz de Deus não estavam buscando esta experiência. É um ato soberano de Deus.

- Qual a diferença causada? Produziu algum impacto? Alguma mudança?

11.  ATRAVÉS DAS CIRCUNSTÂNCIAS

- Coisas que confirmam o caminho a seguir.

- Portas fechadas ou abertas.

- Contratempos ou soluções inesperadas.

- Doenças.

- Deus pode usar as circunstâncias para falar-nos, mas seu desejo é que o estejamos buscando e não dependendo delas.

- Jonas 1.1-17; Atos 16.6-10.

12.  ATRAVÉS DE SINAIS

- Não devemos exigir sinais de Deus apenas para nos satisfazer, mas pedir com humildade que Deus confirme a sua Palavra com algum sinal (ver Juizes 6.36-40; Mateus 16.1-4).

CONCLUSÃO:

- Deus continua falando ainda hoje. Precisamos reconhecer a sua voz e estar dispostos a obedecê-lo.

- Deus usa diversas maneiras para falar conosco, mas todas elas concordam com sua Palavra. Jamais Deus irá dizer alguma coisa que entre em choque com a Bíblia.

- Se não buscamos a Deus em oração e através de sua Palavra, ou se não estamos dispostos a obedecer àquilo que ele já nos falou, dificilmente ele tornará a falar de outra maneira.

- Devemos ter tal intimidade com o Senhor que possamos reconhecer sua voz tão logo ele fale conosco, não importando a maneira que ele esteja usando para nos falar.

5. CONSCIÊNCIA LIMPA

Existem duas coisas indispensáveis para uma vida espiritual frutífera (I Tm 1.18-19).

I. Fé

II.  Consciência Limpa.

Salmo 50.6; II Coríntios 5.10; Jó 27.6; Salmo 7.3-5; I Coríntios 1.12; Jó 15.14; I João 3.20-12; Salmo 19.12; Salmo 130.3-4; Provérbios 21.2; Romanos 3.19-20; Romanos 4.2; Atos 24.16; II Coríntios 4.2; I Timóteo 1.5; II Timóteo 1.3; Hebreus 9.14,18; Tito 2.8.

- A consciência acusa ou elogia.

- Nosso ministério deve ser sincero e franco (II Coríntios 4.1-2).

- O segredo da confiança ao nos aproximarmos de Deus com nossas petições (Hb 10.19-22).

- A consciência deve ser purificada de obras mortas (Hb 9.14).

- Consciência limpa é um requisito básico para se servir a Deus (II Tm 1.3).

- É o meio de se ter amor genuíno (I Tm 1.5-6).

- É um requisito para que você possa compartilhar sua fé (I Pe 3.15-16).

O que é consciência?

É uma faculdade do espírito do homem que é sensível à verdade inata.

Verdade inata é a expressão das qualidades fundamentais da natureza de Deus.

- Todos os homens têm consciências sensíveis às verdades universais (Rm 2.14-15).

- Sensibilidade à natureza de Deus (Rm 1.18-20).

- Consciência pesada pode causar distúrbios físicos (úlceras, doenças) e mentais. A consciência tem profundos envolvimentos espirituais na vida do homem.

5.1 Níveis De Consciência
I                                                                     I                                                               I

Supersensível                                         Sensível                                           Insensível

    extremo                                             equilíbrio                                           extremo

Conserta coisas ridículas                  crente  maduro                   encontra justificativas

Que não necessitam ser                 conserta o que deve                     para seus erros 

consertadas                                        ser consertado

- Qualquer atitude intencional e egoísta deve ser tratada.

- Uma boa pergunta:

O que faria Jesus em meu lugar?
- A desobediência produz culpa.

- Um problema espiritual só pode ser solucionado por um indivíduo que assuma sua responsabilidade pessoal para com Deus.

- Existem princípios em nossa consciência que jamais podem ser violados. Uma vez violados produzem culpa.

- Não há pecado que Deus não perdoe.

Davi tratou de seu problema de consciência (adultério com Bate-Seba). A maior prova do perdão é o reinado de Salomão.

- Quando uma pessoa desobedece ou peca, sofre com a culpa; uma vez não tratado o problema, a culpa aumenta. Mesmo que ele racionalize ou procure justificativas para o erro ou ações, a culpa será instilada em sua consciência.

Desculpas apresentadas por quem erra:

- Todo mundo faz...

- Ninguém sabe...

- A pessoa nem percebeu...

- Não é preciso ser fanático...

Usando desses e de outros artifícios, um homem pode cauterizar sua consciência (I Tm 4.2).

- Uma pessoa que persiste em sua desobediência e recusa-se dar ouvidos à sua consciência, procurará, instintivamente, amortece-la, silenciá-la, para não ser continuamente constrangido e perturbado por ela.

- Quando alguém vem nos pedir perdão devemos perdoar, e não ter atitudes como:

   # Não foi nada...

   # Deixa prá lá...

   # etc.

5.2 Maneiras Usadas Para Cauterização Da Consciência
1. FUGA

- Bebidas ou drogas

- Sexo

- Comida

   # Encontra satisfação na comida. Passa a comer demasiadamente e a toda hora.

  # Como conseqüência muitos se tornam obesos. Com isso vêm complexos e culpa maior.

- Sono 

  # Dorme para não pensar nos problemas.

 # Todo tempo ocioso é usado para dormir. Refugia-se no sono para abafar a consciência.

- Trabalho

  # Envolve-se em demasia com o trabalho. Come e dorme fora de hora por causa do trabalho. Não gosta de parar para não ser perturbado pela consciência.

 # Concentra-se no trabalho a tal ponto que lhe parecerá estar plenamente satisfeito, principalmente se seu trabalho for interessante.

  # Não dá descanso à sua mente, pois se ela ficar ociosa, lembrará seu erro.

As fugas podem proporcionar prazeres, mas quando a pessoa pára para pensar ou deita-se para dormir, a consciência volta a acusar. Pessoas com consciência pesada não possuem paz.

2. COMPENSAÇÃO

- Procura contrabalançar sua culpa com uma grande preocupação com atividades sociais e/ou religiosas.

- Obras. A pessoa procura compensar seus erros com boas obras. Ajuda, não por amor, mas para aliviar a consciência.

- Pessoas que se dedicam demasiadamente à igreja e não tem tempo para nada mais, muitas vezes estão tentando compensar o tempo que não gastam com a família.

3. TRANSFERÊNCIA

- Já que uma pessoa não pode suportar a própria culpa, ela necessita racionalizar e justificar o seu comportamento. E uma vez que a sua culpa tenha sido justificada, irá condenar outras pessoas por suas faltas. Ela se convencerá que sua forma de raciocinar é correta. Dará maior atenção a pequenos detalhes, negligenciando assuntos de maior peso como honestidade e retidão moral.

- Coloca a culpa por suas atitudes nos outros:

   # Eu sou assim porque meu pai me bateu muito.

   # É um problema genético.

- A família, a igreja, a sociedade, o governo recebem a culpa por suas atitudes.

- Sempre procura alguém como bode expiatório sem jamais admitir sua própria culpabilidade.

Problema de consciência é um problema espiritual. A parte espiritual apela para a vontade. Vontade de mudar de vida. A maioria das pessoas apela para os sentimentos o que termina prejudicando a parte espiritual.

Muitas pessoas consertam coisas mínimas, deixando as de maior peso para trás.

Satanás usa os pecados não confessados e erros não consertados para acusar o cristão.

Um problema deve ser encarado e resolvido. Fugir dele não adianta. Mesmo que se mude de cidade, o problema ainda existirá.

O problema deve ser aberto:

- Com Deus

- Consigo mesmo

- Com alguma pessoa de confiança

Se confessarmos os nossos pecados e consertarmos os nossos erros Satanás não terá motivos para acusar-nos.

- II Timóteo 2.20-26

- II Coríntios 2.10-11. 

5.3 Um Passo De Fé
- Qualquer que seja o problema, sempre que aplicarmos a solução de Deus, alcançaremos a vitória.

- A pessoa sempre tende a procurar a solução em si mesma. Isso só agrava o problema. A solução para todo e qualquer problema está em Deus.

- O melhor conselho para uma pessoa que esteja enfrentando problemas: "Siga os seus próprios conselhos".

   # Seguir os conselhos que damos aos outros.

  # Deus muitas vezes nos usa para aconselharmos outros; as lições devem servir para nós também.

- Deus nos mostra o problema sem, jamais, nos deixar sem saída. Satanás nos oprime e tenta nos encurralar.

- Quando uma pessoa peca contra Deus deve confessar seu pecado a ele (I Jo 1.9).

   # Não devemos satirizar o pecado; brincar com ele. Pecado é ofensa contra Deus e, portanto, algo muito sério.

- Quando uma pessoa ofende a outra precisa reconhecer seu erro e pedir perdão à pessoa ofendida. (Mt 5.23-24).

   # Não esperar que o outro tome a iniciativa.

  # Mesmo que entendamos que a culpa seja do outro devemos procurar consertar a situação.

   # Não procurar justificar-se.

   # Hora de pedir perdão a incrédulos não é hora de pregar.

- Se a ofensa foi na frente de outras pessoas o conserto deve ser na frente das mesmas.

Definição de Consciência Limpa:

"Consciência Limpa é a alegria e a paz de espírito que resulta de se ter acertado todos os erros pessoais com aqueles que se tenha ofendido".

- Se a pessoa não quiser perdoar, nossa parte, nossa responsabilidade perante Deus, foi feita.

5.4 Passos Para Se Ter Uma Consciência Limpa
1. Resolver toda ofensa a qualquer custo.
- Satanás fará tudo para impedir-nos de ter uma consciência limpa.

- Deus proporciona oportunidades para consertarmos.

- Mesmo que exija restituição, devo consertar.

2. Faça uma lista das ofensas por ordem de importância.
- Comece pelas coisas mais difíceis

Quatro perguntas a fazer a si mesmo:
a) Existe alguma coisa no meu passado que sempre que lembro preferia que não houvesse acontecido?

b) Existe alguém que não gosta de mim? Será por causa de uma ofensa minha contra ela?

c) Há alguém com quem eu tenha falhado como exemplo cristão?

d) Haverá alguém cuja autoridade eu tenha deixado de respeitar?

3. Decida-se falar com cada um com atitude humilde
- Qualquer pedido de perdão que tenha um pouco de orgulho ou censura à outra pessoa resultará no surgimento de novas barreiras.

- Atitudes corretas:

   # "Eu estava errado..."

   # "Você me perdoa?"

5.5. Orientações Para Quando Se Pedir Perdão
1. Escolha a hora e o local apropriado.

2. Não ficar revivendo as ofensas. Relembrar detalhes só avivarão a ofensa.

3. A confissão deve ser feita somente àquela pessoa a quem ofendemos.

    - Se falo mal de alguém, não preciso consertar com esse alguém, a menos que ele fique sabendo. Devo consertar com as pessoas às quais falei.

4. Se for um problema de imoralidade evite escrever cartas e até um confronto direto. Sempre que possível use o telefone. Em caso de não ser possível, leve um pessoa idônea junto.

   - Fale de forma rápida e objetiva.

5. Em algumas situações em que não sabemos como agir é bom pedirmos conselhos a alguém (Pv 24.6).

6. Se a outra pessoa não quiser perdoar-lhe:

   - Evite cair em discussão ou atrito novamente.

   - Entregue o assunto nas mãos de Deus.   

   - Interceda por ela.

6. AUTO IMAGEM

Definição: Conjunto de sensações e conceitos que um indivíduo forma a respeito de si mesmo. Atitude de uma pessoa para consigo mesma. Auto aprovação, auto estima.
6.1 Fatores de influência na formação da auto imagem:

A auto imagem de uma pessoa não é formada de um dia para outro. É resultado de experiências vividas através dos anos, principalmente de experiências da infância e adolescência. É o resultado de vitórias e derrotas, sucessos e fracassos, alegrias e humilhações, etc.

1. O mundo exterior: São conceitos a nosso respeito que recebemos de outras pessoas, principalmente de nossa família.

- Estabelecemos nossa identidade a partir do relacionamento familiar na infância.

   # Maneira que fomos amados ou rejeitados, elogios ou críticas recebidos.

- Palavras e conceitos influenciam grandemente a formação de nossa auto imagem.

   # "Você não presta prá nada".

   # "Você só sabe incomodar, só sabe dar tristeza".

   # "Você nunca será nada na vida".

   # "Pai (mãe) nenhum(a) gostaria de ter um filho como você".

- Más notas na escola, comparação com outros irmãos ou companheiros, tentar agradar os pais e não conseguir, são fatores que influenciam também.

2. O mundo interior: Diz respeito a doenças ou deformidades físicas, como nossa capacidade de aprender, nossa sensibilidade, raciocínio e temperamento. Uma enfermidade ou defeito físico afeta, ou pode afetar, terrivelmente a auto imagem.

3. Pecado praticado: Um pecado não confessado, que nos acusa constantemente também afeta nossa auto imagem no sentido de que o sentimento de culpa e o medo de ser descoberto nos inibe e nos impede a ação e o livre convívio social.

4. Satanás: Ele utiliza nossos sentimentos de auto desprezo como uma poderosa arma contra nós.

- Emprega as armas da inferioridade, incapacidade e auto depreciação para atrapalhar nosso desenvolvimento cristão.

- Ele deseja destruir nossa vida (Jo 10.10), nossa felicidade, nossa vontade de viver.

5. Deus: Deus nos fez à sua imagem e semelhança e quer desenvolver em cada um de nós o potencial existente. 

- Somos pessoas criadas para o bem e com capacidade de nos desenvolvermos, por causa do valor que temos para Deus.

O GRANDE ERRO: Permitir que o que os outros pensam afete nosso conceito a respeito de nós mesmos. O que os outros pensam a seu respeito não é tão importante quanto o que você próprio pensa. Você é o que pensa ser.

Sua auto imagem afeta suas ações positiva ou negativamente.

6.2 Quatro males da auto imagem negativa:

1. Paralisa nosso potencial

- Por nos valorizarmos tão pouco, deixamos de buscar o aperfeiçoamento e o crescimento.

- Nossa baixa auto avaliação nos rouba oportunidades de obtermos sucesso.

2. Destrói nossos sonhos

- Pessoas com auto imagem negativa não sonham.

- Acreditam que nunca obterão sucesso ou que jamais alcançarão seus objetivos, e deixam de sonhar.

- Devemos sonhar grandes sonhos. Os que mais longe vão são aqueles que ousam sonhar grande.

3. Destrói o relacionamento com os outros.

- Quanto menos uma pessoa gosta de si mesma mais difícil se torna conviver com ela.

- A verdadeira amizade é baseada no respeito mútuo. Se eu não respeito a mim mesmo, como respeitarei meu próximo?

- Uma pessoa com auto imagem negativa vive sempre na defensiva. Sempre desconfiada.

4. Prejudica o serviço cristão.

- Uma pessoa que não se aceita como Deus a fez, não permitirá que ele dirija sua vida.

- Deus é visto como um ser injusto e impiedoso que não merece meu serviço, minha devoção.

6.3. Três razões para não preocupar-se com o que os outros pensam a seu respeito:

1. Deus me aceita como eu sou.

2. O que as pessoas pensam a seu respeito é reflexo de sua auto imagem.

3. Você não pode saber o que as pessoas pensam a seu respeito e porque pensam assim.

6.4. Quatro áreas de auto aprovação 

1. Aparência

- Para a sociedade os valores são julgados pela aparência (I Sm 16.7).

- Jamais podemos julgar a capacidade ou caráter da pessoa baseado em sua aparência.

- O verdadeiro "eu" é o homem interior, o valor de uma pessoa está no que ela é e não em sua aparência.

2. Capacidades

- Existem pessoas mais capazes do que outras. Sempre encontraremos alguém melhor que nós.

- Comparações só nos prejudicam, porque sempre nos comparamos com aqueles que são melhores do que nós.

- Deus não exige de nós o que não somos capazes de fazer.

- Não devemos construir nossas vidas em cima das habilidades dos outros, mas das nossas próprias. Nosso dever é servir e procurar melhorar, não imitar.

- Tudo o que precisamos é disposição para nos desenvolvermos. Devemos descobrir áreas nas quais temos aptidões e nos desenvolvermos nelas.

- Enquanto ficamos nos comparando, esquecemos as bênçãos de Deus sobre nossas vidas.

3. Linhagem

- O "nome" da família e sua posição na sociedade. Ser filho, neto ou sobrinho de alguém importante.

- Qualquer pessoa que se envergonha de seus pais terá sérios problemas de auto aceitação.

- A Bíblia não esconde ninguém na linhagem de Jesus. Inclui pessoas mal vistas pela sociedade (Raabe, Tamar e Bate-Seba).

4. Meio Ambiente

- O lugar onde nascemos ou vivemos.

- Existem pessoas que odeiam o fato de terem nascido pobres. Jamais aceitam tal condição e revoltam-se contra Deus, contra os pais e contra a sociedade.

- O lugar onde vivemos não deve afetar nossa auto imagem. Não precisamos ficar escondendo o que somos ou onde moramos para sermos aceitos pelas pessoas. Não preciso ser perfeito para ser aceito.

6.5. Características De Uma Pessoa Com Auto Imagem Negativa
1. Não gosta que ninguém sorria perto dele.

- Acha que estão rindo dele.

- É extremamente desconfiada.

- Acha que todo mundo presta atenção nele.

2. Fica relaxada com seu corpo.

- Desleixo.

- Obesidade.

3. Vive representando o que não é. Sua vida é uma farsa.

4. Desiste de coisas importantes na última hora.

5. Fica sempre se comparando com outras pessoas.

6. Sua vida é sempre uma competição.

- Está sempre querendo passar os outros para trás.

- Faz tudo com espírito competitivo.

7. Espírito crítico.

- Critica a aparência das pessoas.

- Critica o que os outros fazem ou deixam de fazer.

- Critica para compensar ou encobrir suas próprias fraquezas (Rm 2.1-2).

8. É incapaz de confiar em Deus.

- Se não estou satisfeito com a maneira que Deus me fez não posso confiar nele.

- Confiamos em Deus não pelo que somos, mas pelo que ele é.

9. Não tem amizades sólidas.

- Não se aproxima muito das pessoas com medo que elas descubram "quem realmente somos".

- Gosta de conversar e de ser visto com pessoas importantes.

10. Timidez excessiva.

- Nunca comece nada com medo de falhar.

- Tem dificuldade para aproximar-se das pessoas.

- Tem uma auto-estima tão baixa que acha que não é digno de nada.

11. Não aceita autoridade.

- Acha que todos abusam dele.

- Rebela-se contra os pais, professores, outras autoridades e até contra Deus.

12. Está sempre mudando de lugar para fugir dos problemas.

13.  Está muito preocupado com o que os outros dizem ou pensam a seu respeito.

14. Tem dificuldade em se concentrar.

- Está sempre pensando em si mesmo.

- Vive divagando.

- Sonha acordado com coisas impossíveis e heróicas.

15. Dá atenção demasiada à roupas na tentativa de compensar a aparência que não gosta.

16. Tem dificuldade em amar ao próximo.

- Quem não ama a si mesmo não pode amar ao próximo.

- Uma das maneiras de amar ao próximo é ser sensível às suas necessidades. A pessoa que possui auto imagem negativa está tão concentrada em si mesmo que nem as percebe.

- Quando faz alguma coisa pelo próximo seu intuito é aparecer (Ananias e Safira - Atos 5).

17. Nada está bom para ele.  Está sempre insatisfeito.

18. Não possui otimismo.

19. Cultiva uma atitude de superioridade.

- Quer sempre ser o melhor em tudo.

- Aparenta uma importância que não possui.

- Gosta de usar palavras difíceis para impressionar. Discute sobre qualquer assunto para passar por sábio.

20. Tendência para auto piedade.

- Acha que é um pobre coitado.

- Vive reclamando da sorte.

- Pensa que todos devem sentir pena dele.

- Procura meios de fuga:

   # Álcool, drogas, sexo, velocidade, etc.

21. Vive centralizado em si mesmo e não tem tempo para Deus.

22. Não possui alvos ou os que possui são irreais.

- Não tem planos para o futuro.

- Não sabe o que deseja da vida.

- Vai vivendo como pode.

- Planeja coisas irreais e impossíveis de se atingir.

23. Vive deprimido.

- Sem motivação.

- Sempre tem motivos para estar triste.

- É retraído e solitário.

24. Gosta que as pessoas lhe procurem.

- No melhor da festa se afasta com a intenção de ser procurado.

- Gosta que as pessoas lhe dêem atenção e insistam consigo.

25. Ênfase excessiva em coisas materiais.

- Os bens, a riqueza, servem de suporte para suas frustrações pessoais.

- Sempre que adquire algo novo faz questão de mostrar para todos.

- Está sempre orbitando em torno de valores materiais.

26. Procura imitar outras pessoas.

- Não é autêntico, é uma cópia, uma réplica de alguém

   # cantor, ator, político, líder religioso, esportista, amigo, etc.

- Você nunca será feliz tentando passar por outra pessoa.

- Deus criou você como ser, não uma réplica, um clone de alguém.

27. Possui maus hábitos.

- Pensamentos negativos.

- Come demasiadamente.

- Dorme pouco pensando e planejando coisas que jamais realizará.

- Masturbação.

28. É irônico, sarcástico.

- Zomba das pessoas

- Imita os gestos e defeitos dos outros.

- Não conversa sério, sempre pilheriando.

29. É incapaz de perdoar.

- Guarda rancor.

- Vive ressentido.

30. É vingativa.

- Vive procurando vingar-se

- Procura prejudicar seus desafetos.

31. Possui tendências suicidas.

- Acha que não vale a pena continuar vivendo.

- Gostaria de morrer para deixar outros com remorso.

- Faz chantagens com o assunto.  

6.6. Características De Uma Pessoa Com Auto Imagem Positiva
Não é perfeita em tudo, mas é feliz e aceita a si mesma.
1. Ama a Deus de todo o seu coração.

2. Ama e aceita as outras pessoas.

- Transmite boa influência.

- Alegra-se com a prosperidade dos outros.

- Desenvolve boas amizades. Amizades duradouras.

3. É uma pessoa de responsabilidade.

- Mesmo na hora do aperto assume suas responsabilidades.

- Aceita desafios e esforça-se para realizar suas tarefas.

- Quando erra admite sua culpa.

4. Não vive uma vida de competição.

- Não tenta ser, ou provar ser, melhor do que os outros.

- Não se preocupa se outros se desenvolvem mais.

- Não passa o tempo comparando-se com os outros.

5. É uma pessoa que expressa alegria.

- Não é um sofredor cheio de auto piedade.

- Tem alegria em viver.

- Gosta das coisas que faz.

6. É flexível e criativo.

- Aberto a mudar de opinião e atitudes.

- Possui criatividade no que faz.

- É curioso e pronto a aprender coisas novas.

7. Aceita críticas e até reprovação.

- Sabe que às vezes comete erros.

- Cresce com a crítica construtiva.

- Não se sente ofendido quando é mal interpretado.

8. É uma pessoa de ação no Reino de Deus.

- Quer ser um instrumento da bondade divina.

- Sabe que sua colaboração e participação é importante.

- Participa com entusiasmo e dedicação das atividades da igreja.

6.7. Como Melhorar Sua Auto Imagem
1. Desenvolver um relacionamento pessoal com Deus.

- Deus não está interessados em encontros casuais.

- Ele quer ser seu amigo constante, compartilhar de todos os seus momentos.

- A leitura da Bíblia, a meditação e a oração fazem parte desse relacionamento.

2. Se aceite como obra de Deus.

- Salmo 139.13-17; Efésios 2.10

- Deus ama e valoriza tanto você que enviou seu único filho para morrer em seu lugar.

3. Aprenda a lidar com seus fracassos pessoais.

- O fracasso é sempre uma circunstância, nunca uma pessoa.

- Não sou obrigado a ser perfeito em tudo, embora deva me esforçar ao máximo.

- Cair não é desonra; desonra é continuar caído.

4. Tenha uma atitude de vitorioso.

- Agradeça a Deus por todas as vitórias (Fl 3.13)

- Procure evitar expressões como: Não posso, não consigo, não vai dar certo.

- Afirme: "Posso todas as coisas naquele que me fortalece" (Fl 4.13)

- Tente sempre. É melhor fracassar tentando do que ter êxito em nada.

5. Participe com entusiasmo de tudo o que puder.

6. Deixe o Espírito Santo curar as feridas que existem no seu interior. Libere o perdão para quem lhe ofendeu.

LEVANTE A CABEÇA! LEMBRE-SE QUE VOCÊ É FILHO DO PAI ETERNO QUE TE CRIOU COMO SER ÚNICO NA FACE DA TERRA, PERFEITO AOS OLHOS DIVINOS.

7. O CRESCIMENTO ESPIRITUAL

 7.1. A necessidade de crescer

I Coríntios 13.11; Efésios 4.13-14; Hebreus 5.12

- Todos precisamos crescer.
- Uma criança que não cresce é:

1. Doente.

2. Deficiente

- Incapaz para determinadas coisas ou tarefas.

3. Problemática.

4. Um embaraço para os demais na realização de suas tarefas.

- Com o crente acontece a mesma coisa. Por isso precisamos crescer.

7.2. O desejo de crescer

I Pedro 2.2

É preciso primeiramente desejar crescer espiritualmente. Se o crescimento não é desejado jamais acontecerá.

7.3. Áreas Nas Quais Preciso Crescer
A. NO CONHECIMENTO DA PALAVRA

      Colossenses 3.16

      1. Não é apenas saber citar versículos ou conhecer passagens bíblicas.

      2. É ter a Palavra no coração e saber aplicá-la em todas as circunstâncias da vida (Sl 119.1-11)

  B. NO CONHECIMENTO DE DEUS

        Salmo 25.14

        1. É saber quem é Deus

            - Conhecer seus atributos naturais e morais.

        2. É saber como ele age.

            - Conhecer e reconhecer os métodos divinos.

        3. É ter comunhão íntima com ele

            - Dt 34.10-11; II Cr 20.7

   C. NAS RELAÇÕES CRISTÃS

    1. Atitudes que demonstram crescimento, maturidade no relacionamento com outros crentes:

      a) Cl 3.12-13: Misericórdia, bondade, humildade, mansidão, longanimidade e perdão.

      b) Cl 3.16-17: Instrução, aconselhamento, louvor e adoração e comunhão.

      c) Fl 2.1-14: União, ausência de murmuração ou contendas.

    2. Atitudes que demonstram maturidade no relacionamento com os não crentes.

      a) Fl 2.15: Bom testemunho, sinceridade.

      b) Cl 4.5-6: Sabedoria, testemunho e serviço, palavras sadias.

      c) Hb 12.1-2: Testemunho e santidade.

   D. NO SERVIÇO CRISTÃO

          1. Testemunho (Mc 16.15-16)

          2. Pregação (II Tm 4.2).

          3. Cooperação nos cultos (I Co 14.26).

          4. Auxílio ao próximo (Gl 6.10).

7.4. Como Crescer Espiritualmente
   A. ATRAVÉS DA COMUNHÃO PESSOAL E DIÁRIA COM DEUS

          1. Oração

              a) Momentos específicos de oração (Mc 1.35; 6.47; Lc 9.28)

              b) Oração constante (Ef 6.18)

                   - Orar em todo e qualquer momento em espírito.

                   - Estar com a mente continuamente voltada para Deus.

              c) Dar tempo para Deus falar conosco também.

          2. Leitura e meditação na Palavra (Sl 1.2)

          3. Estudos na Palavra de Deus.

   B. ATRAVÉS DA AUTODISCIPLINA
           1. Negação diária do "eu" (Lc 9.23).

           2. O exemplo do atleta (I Co 9.24-27).

                a) Esforço

                b) Treinamento

                c) Abstinência de várias coisas.

           3. Esforço diligente (cuidadoso, zeloso), constante (Ef 4.3).

           4. Transformação operada pelo Espírito com minha permissão (Ef 4.20-32).

           5. Vigilância constante (I Pe 5.8-9)

   C. O PAPEL DA IGREJA NO CRESCIMENTO

           1. A igreja é o corpo de Cristo (I Co 12.12-27).

                 a) Nós somos membros deste corpo.  

                 b) Por menor que sejamos, somos importantes e úteis.

           2. Na igreja existe ensino (I Tm 4.13).

           3. Existe auxílio mútuo nas lutas (Gl 6.2).

           4. Existe correção (Gl 6.1).

           5. Existe encorajamento, comunhão e união (Cl 3.16).

           6. Uma brasa isolada apaga-se, no braseiro permanece ardendo.

  D. CRESCENDO ATRAVÉS DOS ERROS

           1. Dos nossos próprios erros (Ap 2.5).

                a) Lembrar de onde erramos anteriormente para evitar repetição.

                b) Tirar lições para o crescimento reconhecendo:

                    - Onde errei.

                    - Por que errei.

                    - O que posso fazer para evitar novos erros.

                    - O que posso tirar de proveitoso apesar do erro.

            2. Dos erros alheios.

                a) Jamais criticar ou julgar alguém que cometeu erros.

           
   b) Observar atentamente o que houve para evitar o mesmo erro em minha vida.

                c) "Sofre menos quem aprende com os erros alheios".

CONCLUSÃO 

O alvo do cristão é crescer. Nada menos do que isto deve nos satisfazer. O crescimento deve ser contínuo. Não deve parar jamais.

I Tm 6.13-14; Fl 3.12-16; Ef 4.11-13

- Nosso alvo é a perfeição segundo o exemplo que temos em Jesus Cristo.

- Precisamos crescer sempre, até o encontro com o Senhor.

- Na vida espiritual parar de crescer é regredir, é diminuir.    

8. AS TENTAÇÕES

"Não vos sobreveio tentação que não fosse humana; mas Deus é fiel, e não permitirá que sejais tentados além das vossas forças; pelo contrário, juntamente com a tentação, vos proverá livramento, de sorte que a possais suportar" (I Co 10.13).

O crente precisa saber o que deve fazer para vencer as tentações e tornar-se mais amadurecido. A tentação é um impulso inicial para se cometer certo pecado. A tentação em si não é pecado. Contudo, se não for encarada da maneira certa, ela pode logo tornar-se pecado. Devemos salientar estas duas facetas da tentação. Muitos pensam que ela é pecado, e quando são tentados pesam que já pecaram. Precisamos entender que isso não é pecado. Por outro lado, o crente muitas vezes toma uma atitude de indiferença com ela e o resultado, geralmente, é que ele cai em pecado. Precisamos conhecer e entender todos os pontos desta questão.

8.1. As Fontes Da Tentação
A Bíblia ensina que a tentação para o pecado nos vem de três direções:

1. Satanás (o diabo) - As Escrituras ensinam claramente que Satanás é uma fonte de tentação para o pecado. Desde o Gênesis até o Apocalipse vemos Satanás em ação, tentando enredar os homens e lavá-los a pecar. E o crente não se acha imune a esta ameaça. Ele deve aprender a enxergar as artimanhas do diabo, e entender que ele o tentará por meio delas. Os versos seguintes serão valiosos neste sentido: Gn 3.1-5; I Pe 5.8; Ap 20.1-3.

2. A carne - É a responsável pela tendência nossa de viver de acordo com os apetites do corpo. Ela se encontra em uma batalha constante com a nova vida do cristão, procurando fazer com que ele volte aos seus antigos hábitos de vida, e se torne egoísta. O crente deve saber que as tentações virão desta fonte e aprender a superá-las. Os versos seguintes nos falam desta fonte: Rm 8.5-13; Gl 5.16-26.

3. O mundo - A tentação que nos vem dessa fonte tem a forma de uma tentativa sutil de levar-nos à conformidade com as atitudes prevalecentes no ambiente em que vivemos, e com a atmosfera deles. Essas tentações são as seguintes: sentir-se seguro pela posse de bens ou por realizações próprias; pensar que a vida pode ser vivida sem um relacionamento vital com Deus; adotar outras idéias que partem de uma sociedade decaída e atéia. O crente deve estar alerta contra estas tentações e aprender a vencê-las. Os versos seguintes nos ensinam acerca desta fonte: Jr 16.33; Rm 12.1; I Tm 6.10; I Jo 2.15.

8.2. Condições para a vitória

A Bíblia nos fornece as condições para se obter vitória sobre as tentações. Apresentamos as principais:

1ª. Estar alerta - Em muitos casos o crente cai em tentação porque não se encontra alerta à possibilidade de ser tentado. Os crentes em geral pensam de duas maneiras: Ou pensam que são imunes às tentações, ou pensam que podem vencer qualquer tentação que lhes sobrevenha. São atitudes arriscadas, que trazem muitas derrotas. Precisamos estar alertas quanto às fontes de tentação e colocar-nos em guarda contra elas (I Co 16.13; I Pe 5.8;  Ap 3.2).

2ª Ser cheio do Espírito Santo - Com suas próprias forças, o cristão nunca pode derrotar as tentações.  A vitória só é possível pelo poder do Espírito Santo. O crente deve buscar a plenitude do Espírito. E o melhor meio de fazer isso é aprender a preencher todas as condições para que isto ocorra (At 1.8; Ef 5.18; Fp 4.13).

3ª Agir prontamente - A tentação deve ser vencida no momento em que surge. Não devemos adiar a ação. A Bíblia mostra, em Tiago 1.14-15, a progressão dos eventos que, iniciando com a tentação vão até o pecado: "... cada um é tentado pela sua própria cobiça, quando esta o atrai e seduz. Então a cobiça, depois de haver concebido, dá à luz o pecado; e o pecado, uma vez consumado, gera a morte." Se estivermos alertas para esta progressão, é possível evitarmos que a tentação se torne pecado. É importante lembrarmos as conseqüências de um prolongamento do problema. Temos que resolvê-lo o mais rapidamente possível.

4ª Conhecer os livramentos bíblicos - O texto de I Coríntios 10.13 afirma que para cada tentação Deus promete um livramento, pelo qual podemos obter a vitória sobre ela. E a Bíblia contém inúmeros exemplos desses livramentos. Por esta razão, o fato de estarmos sempre adquirindo mais e mais conhecimento da Palavra de Deus influirá diretamente na obtenção de vitórias. O Salmo 119.11 mostra isso: “Guardo no coração as tuas palavras, para não pecar contra ti".

Dois importantes meios de livramento que a Bíblia nos oferece são os seguintes:

a. Para a tentação de natureza sexual - fugir dela, correr como se fosse para salvar a nossa vida, pois somos incapazes de lutar contra ela (II TM 2.22).

b. Para as dúvidas satânicas - resistir ao diabo, confiando na Palavra de Deus (Mt 4.1-11; Tg 4.7).

5ª Obedecer pela fé - Ao enfrentarmos as tentações, é importante que utilizemos os meios de livramento que a Bíblia nos oferece, quer queiramos, quer não. Se formos buscar nos sentimentos o incentivo para enfrentarmos as tentações, já perdemos a batalha. O crente deve aprender a fazer o que Deus ordena, não importa quais sejam os seus sentimentos (Cl 2.6). O crente só poderá obedecer a Deus pela fé, se cultivar o hábito de viver pela fé.

6ª Orar pedindo a vitória - A oração tem um papel preponderante para se alcançar a vitória na luta contra as tentações. A Bíblia ordena claramente que oremos tanto pela nossa própria vitória, como pela dos outros (Mt 26.41; Mc 14.38; Lc 22.40).

9. PROVAÇÕES

Tiago 1.2 

9.1. A Idéia É Testar   


- A mesma palavra usada para aquilatar a autenticidade das moedas


- As provações testam a validade de nossa sinceridade, vitalidade espiritual e Santidade




Rm 8.28,  II Co 4.17, Hb 6.12, Hb 10.38

9.2. Formas Que As Provações Podem Aparecer Em Nossa Vida.


-Injustiça


-- Perseguição


-Mentira contra nossa pessoa


-- Ódio


-Rejeição


-- Doenças


-Dificuldade financeira


-- Planos fracassados


-Problemas no Serviço


-- Fome


-Perigos


-- Pessoas

9.3. Reações Erradas Diante Das Provações

- Desistir - abandonar o que está fazendo - quebrar princípios - abandonar a fé


- Culpar



- pessoas



- culpar a si mesmo



- culpar a Deus



- culpar Satanás


- Impaciência



- se torna irritadiço



- agressivo



- irado



- cheio de razões pessoais


- Derrotado



- Em vez de agir com sabedoria para descobrir os ensinamentos de Deus procura resolver de acordo com seus próprios planos.



- Acaba pecando diante da provação


- Desespero



- Fazer coisas absurdas



- Agir por Impulso



- Decepção

9.4. Qual deve ser a nossa reação diante  das provações ?


- O amor de Cristo deve ser evidente em nós I Co 12.9-10


- Devemos glorificar a Deus I Pd 4.16


- Confiar que não seremos provados além das nossas forças --Hb 11.36-38 - Hb 11.34


- Senhor o que tu queres me ensinar com esta situação?
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ANEXO 1

TRABALHO DA DISCIPLINA VIDA CRISTÃ

Trabalho Individual

TEMA: MOMENTO DEVOCIONAL

Observar, durante uma semana, o momento devocional e responder as seguintes questões nos textos lidos a cada dia

1. Esta passagem me fala de algum pecado que devo abandonar? Qual ou quais?

2. Há nela alguma promessa de que devo me apropriar?Qual ou quais?

3. Há nela exemplos que devo seguir?Qual ou quais?

4. Há nela advertências que devo considerar?Qual ou quais?

5. O que ela me ensina acerca do Pai, do Filho e do Espírito Santo?

6. Há nela quaisquer outras lições?Quais?

7. O que devo fazer acerca dessas lições?

Copie o texto bíblico referente a cada dia.

Copie as questões e responda-as.

Coloque a data referente a cada dia.

Os trabalhos digitados devem ser feitos em Arial 12 com espaçamentos 1,5; margem superior 3 cm inferior 2cm, esquerda 3cm e direita 2cm. Parágrafo com recuo 1,25; justificado.

Os trabalhos escritos à mão devem ser feitos em papel almaço, letra legível, respeitando margens e parágrafos.

ANEXO 2
MODELO DA CAPA DO TRABALHO
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